

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES




    CNE – Conselho Nacional de Educação




    EAD – Educação a Distância




    GO – Goiás




    LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional




    MEC –Ministério da Educação e Cultura




    PPP – Projeto Político Pedagógico


  




  

    INTRODUÇÃO




    O motivo de se pesquisar sobre as Performances culturais na formação de professores é aquele que possibilita identificar a concepção que os docentes possuem sobre a performance, observar e apontar outras possibilidades que proporcionem uma visão mais adequada na formação de professores. Nessa perspectiva, a visão da escola com relação a arte/educação carece do ensino por outro olhar, que é o do desenvolvimento da manifestação crítica e autônoma. Porém isto não é vivência, como pode-se notar com uma professora da arte/educação em Goiás. Alguma coisa está errada, e faz com que novas inquietações surjam, é o que deu o ponta pé inicial a vontade de realizar esta dissertação de mestrado.




    Uma excitação fundamental fortificada por essa experimentação de pesquisa em identificar a evolução da consciência crítica dos alunos e do arte/educador por meio da performance e sua aprendizagem no ambiente escolar. Esta concepção é adaptável ao estudo dos níveis de consciência indicados por Paulo Freire em benefício do avanço da consciência crítica do estudante. Essa pesquisa-ação parte de necessidade docente em analisar, conhecer e investigar, a performance inserida no ambiente do Colégio Estadual Sólon Amaral em especifico a professora de arte.




    Visto que, os docentes tem dificuldade em utilizar a performance como fio condutor para a aprendizagem, por isso, foi escolhido como enfoque de pesquisa, para mudar essa prática, o professor necessita conhecer seu aluno e promover sua autonomia de forma que ele possa entender e pensar criticamente sobre seus atos, possibilitando que ele busque outras alternativas de compreensão do que ele ainda não aprendeu, levando em consideração o processo de ensino aprendizagem que foi desenvolvido que nesse estudo será a performance.




    Deste modo se torna necessário demonstrar a concepção da performance e sua execução.




    O tema performance possui um contexto amplo, faz se então necessário delimitar o estudo e análise desse processo apenas na etapa em que ocorre o aprendizado, a performance cultural e a formação do professor quando ele toma consciência do poder que pode exercer sobre os educandos, no intuito de entender sua execução nesse nível.




    Assim sendo, essa dissertação tem como premissa problematizar: se é possível desenvolver a formação de professores, por meio, das performances culturais? Levar os professores a problematizarem os atos do dia a dia e que devido a tanta incidência dos mesmos, tornam-se comuns. Refletir sobre sua metodologia, por meio de performance. O desejo com esse estudo é provocar uma reflexão, “qual tipo de professor eu sou? Que tipo de professor eu quero ser?”




    Então, constatamos um avanço significativo na [...] formação continuada como percurso que não coloca à frente o formar o professor em detrimento do formar-se, valorizando a transformação do profissional como sujeito em sua integralidade, como pessoa que se produz coletivamente e com autonomia profissional, imbricando pessoalidade e profissionalidade (Bitencourt, 2017, p.57).




    Tomando como pergunta problema “Qual a efetividade das performances culturais no desenvolvimento da formação de professores?”. A metodologia introduzida nessa pesquisa foi uma pesquisa/ação, que possibilitou conceber que a docência pode ajudar na formação da consciência crítica em uma instituição pública, desde que utilizada com a performance cultural na formação com enfoque docente. como apontado por Paulo Freire (1999, p. 139) em Educação como prática da liberdade. Acerca da consciência crítica, diz:




    [...] é próprio da consciência crítica a sua integração com a realidade [...] para a consciência fanática, cuja patologia da ingenuidade leva ao irracional, o próprio é a acomodação, o ajustamento, a adaptação.




    E conclui para com a consciência intransitiva:




    Uma comunidade [...] “intransitivada” em sua consciência, como o era a sociedade “fechada” brasileira, se caracteriza pela quase centralização dos interesses do homem em torno de formas mais vegetativas de vida. (Freire, p.81).




    O sujeito desse estudo foram os alunos do Ensino Fundamental II, de uma instituição pública do estado de Goiás na cidade de Goiânia. Contando com a sua colaboração do professor de arte na execução da performance “Doe lenços traga sorrisos” e de vinte e cinco alunos. Assim, dividindo em formação de professores, educação e performance. Almejando as intervenções performáticas a partir dos dados obtidos, pois dependera da realidade de cada professor ao entender as possibilidades de criar a consciência crítica em seus alunos.




    Utilizar o espaço acadêmico para refletir sobre as potencialidades da formação docente, a partir da performance cultural despertou-me a possibilidade de contribuir para os estudos nesse campo, pois, ainda que haja diversos trabalhos nesse campo, a formação de professor possui características que lhe garantem certa peculiaridade, ao que se refere à de formação de professores do Brasil e, em especial, de Goiás, sejam, a formação docente, a escola como espaço de formação consciente e crítica e o professor como sujeito partícipe de sua própria formação e da de seus pares.




    Nesse sentido, assumimos a perspectiva de Nóvoa (1991, p. 13) quando expõe que “[...] a troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de formando”.




    Em Bitencourt (2017), a “formar o professor em detrimento do formar-se” entre professores experientes e futuros professores constituem-se, do mesmo modo, movimentos formativos transformadores de sua profissionalidade e entranhados nela, que já traz marcas pessoais de sua existência social, necessários à afirmação e consolidação dos saberes próprios da profissionalidade docente e construídos na prática profissional que Nóvoa (1991) diz “a troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua”.




    Em muitos momentos reflexivos de dúvidas e ideias, sugiram inquietações e o desejo de testar o novo. Ademais, essa pesquisa tem como contexto investigativo e de pesquisa/ação a formação de professores, que emerge no contexto das performances culturais, (re)inventar o cotidiano escolar rompendo com a acomodação que lhes é imposta, tornando a escola um lugar de práticas e transformando-a, pelo uso de apropriações culturais que fazem dela em seus cotidianos, um espaço de formação crítica.




    Essa problematização decorre da possibilidade de inovar a formação de professores, inserindo em cada escola, em cada grupo de estudos, a experimentação, acreditando que os docentes arriscaram ensaios, com acertos e erros, progressos e retrocessos, apropriando-se deles e traduzindo seus significados, de modo que, juntos, encontraram, no espaço da escola, nas relações instituídas por um “lugar prático” para às necessidades experimentadas.




    Destacando, todavia, que está pesquisa/ação não encerra – e nem pretende fazê-lo - as discussões sobre “As performances culturais na formação de professores”, e menos ainda sobre o presente referencial. Este trabalho é, apesar de todos os esforços dedicados ao mesmo, uma primeira aproximação e contribuição para a referida temática, sendo início de uma trajetória de estudos, componente irrevogável da prática docente, a qual se dedica a estudar.




    O objetivo da pesquisa-ação é analisar a performance arte/educativa pela problematização do contexto social e propor a ação do estudante com a mediação do professor. As reflexões e a ação, concedem liberdade para que estes estudantes fossem capazes de participar verdadeiramente do procedimento e no objeto dessa performance, a procura de um experimento consumatório utilizado em prol do avanço da sua autodireção em que será possível observar se é possível desenvolver o aluno e o professor, por meio, da performance cultural.




    Nessa perspectiva de análise e reflexão, sobre a performance diante de seus desafios e reflexos no Colégio Estadual Sólon Amaral, são elencados alguns objetivos:




    Objetivo Geral:




    ·  Analisar como a performance “Doe lenções, traga sorrisos” pode ajudar a desenvolver a consciência crítica dos alunos quando o professor que aborda a Performance Cultural na formação dos alunos do ensino fundamental do Colégio Estadual Sólon de Amaral.




    Objetivos Específicos




    ·  Examinar as performances culturais no campo da educação.




    ·  Determinar a necessidade de incorporação das performances na educação, possíveis usos na formação dos alunos.




    ·  Indicar possíveis intervenções a partir dos dados obtidos.




    A argumento histórico e social deste ensinamento está na realidade de que se pauta uma pedagogia que proporcione a observação sobre o próprio poder de contemplação do estudante, mediado pelo professor, melhor dizendo, o progresso da habilidade de expressar-se criticamente de maneira independente e autorregulador dos alunos, torná-los indivíduos seguros de si, pela expressão de sua realidade em arte/educação, o que espelha na sua exteriorização de vivências.




    O termo autodireção aqui é classificado como alguma coisa a ser alcançada na individualidade do aluno e tem a mirar sua autonomia e criticidade. Traz a força da palavra direção, que para o apreender refere-se à capacidade crítica do ser, sua habilidade de ler/interpretar sua realidade histórica e social/artístico. Trata-se do direcionar-se, em concordância com os manuscritos de Michel Foucault (2010), numa percepção mais geral da dissertação, e de outros estudiosos em um sentido mais específico, no que toca aos efeitos de uma educação para liberdade e de uma educação crítica, translúcida e segura para a vida:




    [...] ao colocar a questão [...] de si e dos outros, gostaria de procurar ver como o dizer-a-verdade, a obrigação e a possibilidade de dizer a verdade nos procedimentos [...] podem mostrar de que modo o indivíduo se constitui como sujeito na relação consigo e na relação com os outros. O dizer-a-verdade, nos procedimentos [...] de [um] indivíduo como sujeito para si mesmo e para os outros. [...]. (Foucault, 2010, p.42).




    Assim, este estudo surge com uma inquietação sobre a performance utilizado na formação do professor, na educação pública, especificamente, no ensino Fundamental, na capital goiana, em Goiás. Nossa procura concentra em fortalecer meticulosamente, a arte/educação por meio da performance, numa ação pedagógica por meio da qual se possa expandir a habilidade de explicitar criativamente e criticamente de maneira independente, no mundo que os envolve.


  




  

    CAPÍTULO 1: MARCO TEÓRICO




    Este capítulo apresenta uma contextualização da formação de professores no Brasil e mostra, ao longo desse tempo, fragilidades e desafios na educação, com o propósito de apontar o cenário em que emerge as performances culturais.




    Existe um debate extenso sobre formação de professores, consistente, que mostra as possibilidades, mas não a apresenta, ainda, carente no que se refere à fragmentação, à descontinuidade da educação, à implementação de políticas ao invés de projetos e ações. A perspectiva tem atendido ao contexto das avaliações externas, com poucas vagas; distante, muitas vezes, do local de trabalho, o que dificulta o acesso e a permanência dos professores nessas formações. No Estado de Goiás, onde se situa a pesquisa, a formação de professores tem se configurado acrítico, dessa forma as performances culturais na educação, facilitara o acesso democrático a aprendizagem.




    No Entanto, há movimentações como Astori (2014) em dissertação acerca da formação de professores, propõe um reconhecimento desse campo de pesquisa, no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal no Nível Superior (Capes) de 2004 a 2012; tratando dos assuntos relacionados à formação de professores, considera os estados do conhecimento já desenvolvidos por outros autores entre 1998 e 2008, para contribuir preenchendo, com esse levantamento, a lacuna de 2009 a 2012. Em seus achados, é possível destacar a análise sobre o Estado da Arte da Formação de Professores no Brasil por André (2010), na qual Astori (2014, p. 61) apresenta “[...] que existiam movimentos de educadores contestando a formação de professores como momentos pontuais de participação do professor em congressos, seminários, cursos e outros dessa natureza”, “[...] a prática pedagógica reflexiva como processo de formação continuada, que ocorria durante a vida do professor”.




    A análise de Astori (2014, p.62) é possível perceber, entretanto, que as autoras do referido estado da arte assinalam o fato de que os estudos, apesar de apontarem para um movimento que contesta a formação de professores como “momentos pontuais”, também acabam se centrando em aspectos pontuais, fragmentando a visão da formação docente a partir de uma disciplina ou uma proposta de formação, resultando num quadro que não é capaz de demonstrar quais seriam os processos, as práticas e as ações pedagógicas, de fato, mais apropriadas para o contexto brasileiro.




    Considerados os recortes das pesquisas e as devidas proporções, o estudo de Astori (2014) indica um crescimento na produção no campo da formação de professores. Bitencourt (2017, p.150), apoiado nos resultados otimistas de Astori (2014), busca entender o atual estado do conhecimento sobre o campo da formação de professores.




    As conclusões do autor, a partir da análise dos dados, revelam que essas alterações na formação de professores têm “[...] ligação com a criação de novos programas de pós-graduação” e que o crescimento constante de publicações sobre a formação de professores, a partir de 1996, tem a ver “[...] com a política pública de financiamento estatal da educação” como a concepção do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb), assinalando “[...] a relação entre investimento em formação de professores, criação de programas de pós-graduação em formação de professores, o crescimento de publicações no campo da formação” (2017, p.150).




    Feito isso, pode-se dizer que o investimento em formação de professores constitui-se reflexo do valor investido na sociedade e é, ainda, assumir o presente da história, portanto, as suas mudanças contextual, social e tecnológicas.




    A formação de professores que já atuam é, igualmente, um grande desafio no campo da educação. Para atuar na sala de aula com contexto de grandes mudanças sociais e avanços tecnológicos, essa formação surge para a docência, como um espaço de constituição da pessoalidade, da formação crítica e libertaria, supondo a constituição de práticas que garantam a formação da consciência crítica, em diálogos que compõem a realidade brasileira performando atos corriqueiros e elucidando sua conscientização.




    No entanto, a velocidade das informações e a fragmentação do conhecimento, imprimidas na sociedade atual por meio das novas tecnologias de informação e comunicação, e pelo surgimento das redes sociais virtuais, dos aplicativos de mensagens rápidas, entre outros, parece ditar o ritmo das formações, oferecidas aos nossos professores, que se pautam num modelo que traz informações rápidas, superficiais, fragmentadas e acríticas, a exemplo de grande parte dos cursos EaD e de outros modelos incorporados pela formação de professores, como treinamentos, palestras, cursos de capacitação, congressos e seminários, dentre outros.




    Nessa linha, surge-se propostas que, a princípio, sugerem formações que vão na contramão desse modelo, que são pautadas na necessidade de o professor refletir criticamente sobre as demandas do contexto histórico e social que envolvem sua profissionalidade, sobre seu papel no contexto da educação, que se fazem cada vez mais diversas, e no caráter imprescindível da formação do professor sempre em construção, dado o caráter incompleto, provisório e transitório que tem o conhecimento, objeto de trabalho do docente.
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